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Diante do crescimento do consumo de energia mundial, pode-se destacar um item importante para 
os seres humanos que é, a utilização e a geração de energia, produzida por meio de outras fontes, 
que não seja fóssil (Borges & Zouain, 2011). Devido a isto o objetivo deste estudo é analisar se a 
utilização de placas fotovoltaicas traz vantagens competitivas para quem opta por esta fonte de 
energia, por meio de uma revisão sistemática. Para tal fez-se uma pesquisa exploratória de caráter 
bibliográfico por meio de um levantamento da produção científica nacional e internacional sobre 
placas fotovoltaicas como vantagem competitiva no período de 2014 a 2018. As buscas foram 
realizadas durante o mês de julho de 2018. Considerando os critérios de exclusão definidos 
selecionou-se 18 artigos que compõem a amostra do estudo. Os resultados comprovam a carência 
de estudos brasileiros sobre a temática, além da atualidade do tema, pois a maioria das publicações 
são de 2017 e 2018. Os assuntos mais discutidos entre os estudos selecionados foram, custos de 
investimentos, viabilidade econômica da implantação das placas fotovoltaicas, incentivos fiscais e 
governamentais e produção de energia de maneira limpa e sustentável. As vantagens encontradas 
em relação à utilização de sistemas fotovoltaicos estão ligadas à diminuição dos gastos mensais 
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com energia, aumento da matriz energética e para as empresas é um diferencial competitivo, devido 
ao aumento da preocupação dos indivíduos com o meio ambiente, já que a energia fotovoltaica não 
causará tantos danos ambientais, quanto a fonte de energia fóssil. Por fim, o estudo contribui para a 
análise do investimento e tomada de decisão frente as variáveis econômicas, sociais e ambientais 
que influenciam na implantação de um sistema de captação de energia solar.  
 




Faced with the growth of world energy consumption, it is possible to highlight an important item 
for humans that is, the use and the generation of energy, produced through sources other than fossil 
(Borges & Zouain, 2011). Due to this the objective of this study is to analyze if the use of 
photovoltaic plates brings competitive advantages for those who opt for this energy source, through 
a systematic review. For this, an exploratory research of a bibliographic character was carried out 
by means of a survey of the national and international scientific production on photovoltaic plates 
as competitive advantage in the period from 2014 to 2018. The searches were carried out during the 
month of July of 2018. Considering the criteria of the definite exclusion were selected 18 articles 
that compose the study sample. The results confirm the lack of Brazilian studies on the theme, as 
well as the current theme, since most of the publications are from 2017 and 2018. The most 
discussed subjects among the selected studies were investment costs, economic viability of the 
implantation of photovoltaic panels , fiscal and government incentives, and clean and sustainable 
energy production. The advantages found in relation to the use of photovoltaic systems are related 
to the reduction of monthly energy expenditures, increase of the energy matrix and for the 
companies is a competitive differential, due to the increase of the concern of the individuals with 
the environment, since the photovoltaic energy will not cause as much environmental damage as the 
fossil fuel source. Finally, the study contributes to the analysis of investment and decision-making 
regarding the economic, social and environmental variables that influence the implementation of a 
solar energy capture system. 
 




Devido ao crescimento da preocupação em relação ao meio ambiente, os consumidores 
começam a dar maior atenção às empresas que fornecem produtos e serviços menos agressivos ao 
meio ambiente (Bertolini, Brandalise, Rojo & Lezana, 2013).  
Ao discutir sobre a preocupação com meio ambiente, um dos assuntos que possuem maior 
repercussão é o uso da energia e a capacidade de geração de energia para suprir as necessidades 
atuais (Silva, Jõao Neto, Antônio Neto, Leandro Filho, Araújo, Patrício & Francisco Junior, 2016). 
Diante deste fato, é necessário que as organizações utilizem os recursos naturais de maneira 
consciente, conciliando com a necessidade de produção. Perante esta temática, um fator importante 
é a energia elétrica consumida pelas organizações. Essa energia pode ser produzia por meio de 
placas fotovoltaicas, as quais não emitem nenhum tipo de gases poluentes, além de serem 
sustentáveis (José Neto, 2011).  
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O Brasil é um país que possui algumas vantagens em relação aos outros países quando se 
fala em energias renováveis, pois é provindo de diversos recursos naturais que facilitam o processo, 
tais como, ventos, irradiação e recursos hídricos, os quais, muitos ainda não foram explorados. 
Devido a isto, a utilização de energias renováveis pelas empresas brasileiras é mais acessível 
(Trannin, 2016). 
A produção de energia por meio de placas fotovoltaicas recebe cada vez mais incentivos 
governamentais para tal prática, fazendo com que, o Brasil cresça em relação a esta fonte energética 
e diminuía a dependência da energia de procedência fóssil (Gobbo, Silva & Bone, 2018). 
Assim, determina-se a seguinte questão de pesquisa: Qual a vantagem competitiva da 
utilização de placas fotovoltaicas para a produção de energia elétrica? 
A fim de contribuir para a compreensão dessa vasta temática, o objetivo deste estudo é 
analisar se a utilização de placas fotovoltaicas traz vantagens competitivas para quem opta por esta 
fonte de energia, por meio de uma revisão sistemática.  
Uma das principais vantagens da utilização de placas fotovoltaicas como fonte de energia é 
a possibilidade de produzir sua própria energia, se tornando livre das altas tarifas governamentais, 
além de obter o verdadeiro valor da energia utilizada (Dassi, Zanin, Bagatini, Tibola, Barichello e 
Moura, 2015). 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
O referencial teórico deste estudo é composto pelos tópicos: sustentabilidade, energias 
renováveis e placas fotovoltaicas, os quais são conceituados por diferentes autores. 
 
2.1 Sustentabilidade 
Analisando a etimologia Sustentabilidade, vemos que ela tem sua origem derivada do latim 
“sustentare”, cujo significado remete a sustentar, manter, conservar em bom estado. Desta forma, 
Sustentabilidade é tudo o que é capaz de ser mantido, sustentado, e que vá além (Lange, Busch & 
Delgado-Ceballos, 2012). 
O tema Sustentabilidade vem sendo amplamente debatido na contemporaneidade, tanto no 
meio acadêmico, quanto empresarial e governamental. Antes de haver esta expansão sobre o tema 
Sustentabilidade, discutia-se outras vertentes como os temas sociais e ambientais, dentro do mundo 
corporativo e no acadêmico, sob a ótica da Responsabilidade Social Empresarial (Junqueira, 
Pinheiro & Souto Maior, 2012).  
Este movimento, da Responsabilidade Social Empresarial, ganhou força nos anos de 1950, 
nos Estados Unidos. Posteriormente, nas décadas de 1960 e 70, catástrofes naturais como secas e 
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inundações tiveram aumentos exponenciais causando grande número de vítimas e expondo a 
inabilidade mundial em administrar o meio ambiente. Essas crises levaram o mundo a buscar novas 
soluções aos seus problemas, inclusive com a criação de organismos internacionais, pois expuseram 
as fragilidades na dimensão social da economia (Junqueira, Pinheiro & Souto Maior, 2012).  
Outro marco importante é a criação pela Organização das Nações Unidas (ONU), em 1983, 
da Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento (CMMAD), tendo como 
principal objetivo pensar uma agenda global. E ainda, a Eco-92 – Conferência das Nações Unidas 
para o meio Ambiente e Desenvolvimento (CNUAD), que foi realizada em 1992 no Rio de Janeiro, 
reunindo vários líderes mundiais e lançando o conceito de ecoeficiência, além de servir para início 
da criação do Protocolo de Quioto e da Agenda 21, ambos como compromissos dos chefes de 
estado e das empresas para garantir a sustentabilidade do planeta (Junqueira, Pinheiro & Souto 
Maior, 2012).  
A adesão voluntária de muitas empresas ao movimento de desenvolvimento sustentável 
gerou várias críticas, tanto por parte da sociedade quanto da academia, inclusive surgem vários 
céticos do movimento sustentável. A maior dificuldade apontada é o fato de encontrar um modelo 
de aplicabilidade do conceito de sustentabilidade que pudesse ser utilizado no mundo todo, pelos 
governos, sociedades e empresas. Dentre várias iniciativas, surge uma que acaba sendo 
popularizada, é o modelo denominado Triple Bottom Line (TBL), desenvolvido pelo economista 
inglês John Elkington (Junqueira, Pinheiro & Souto Maior, 2012).  
O modelo (TBL), que acabou recebendo a simpatia empresarial por ser mais facilmente 
mensurável, corresponde aos resultados de uma organização mensurados nas dimensões econômica, 
ambiental e social. O modelo TBL corrobora com o desenvolvimento sustentável das organizações, 
nos seguintes pilares: prosperidade econômica (empresas devem ser lucrativas e geradoras de 
valor), justiça social (manter atividades ligas ao bem estar, educação, cultura e justiça social da 
comunidade onde a empresa está inseria) e proteção ao meio ambiente (manter o cuidado ao meio 
ambiente através de programas de preservação, reciclagem, entre outros), e ele pondera a 
necessidade das organizações tomares suas decisões estratégicas embasadas neste tripé (Paz & 
Kipper, 2016).  
No mundo atual, implica-se ao consumo múltiplas referências enquanto construção social, 
pois, nos padrões em que ele se apresenta e sob as mais diversas perspectivas, torna-se insustentável 
(Costa & Teodósio, 2011). 
 Para garantir que haja sustentabilidade ao mundo contemporâneo, faz-se necessário uma 
alteração nos padrões atuais de consumo, além de instituir novos padrões comportamentais de toda 
a sociedade, ignorando as relações de poder existentes, priorizando a qualidade de vida às gerações 
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futuras. Importante ressaltar que o desenvolvimento sustentável contraria os interesses econômicos 
das nações industrializadas que buscam manter seu Status Quo enquanto vantagem competitiva 
(Costa e Teodósio, 2011). 
No que tange a vantagem competitiva, tem-se a discussão sobre as energias renováveis, as 
quais, são repostas pelo meio ambiente, ao contrário da energia fóssil. Além disso, as energias 
renováveis são fontes limpas e sustentáveis.  
 
2.2 Energias Renováveis 
 Na sociedade contemporânea existem impasses entre meio ambiente e desenvolvimento, 
ampliados pelo comportamento excessivo do consumo, os quais podem ser visualizados nos 
embates políticos, sociais e econômicos. Para Guimarães (2001), a crise ambiental testa o modelo 
de desenvolvimento que acabou gerando danos de desigualdade social e ecológicos, afirmando que 
é necessária uma mudança na qualidade de vida das pessoas, envolvendo aspectos sociais, 
espirituais e culturais, para que ocorra de fato o desenvolvimento. 
 Nesse contexto de consumo e questões ambientais, há que se destacar um item 
extremamente importante para os seres humanos que é a utilização e a geração de energia, 
produzida através das mais diversas fontes. A energia é classificada como um bem de natureza 
estratégica, transitando por questões ambientais, econômicas, sociais e tecnológicas. Há diversas 
fontes geradoras de energia, denominadas matrizes energéticas, no entanto, em maior ou menor 
grau, elas podem causar impactos significativos ao meio ambiente como na questão do lançamento 
de gases na atmosfera que provocam o chamado efeito estufa e colaboram para o aquecimento 
global (Borges & Zouain, 2011).  
 Dentre as fontes de energia existentes pode-se citar aquelas oriundas das seguintes matrizes: 
gás, carvão, biomassa, hidro, nuclear e petróleo, sendo que a maioria delas faz aproveitamento 
direto ou indireto da energia solar, exceto a nuclear, a geotérmica e das marés. Dentre elas, apenas a 
nuclear e a oriunda dos combustíveis fósseis são consideradas não renováveis, enquanto que as 
demais são consideradas renováveis (Galdino, Lima, Ribeiro & Eduardo, 2000). 
 As energias renováveis deverão ter um desenvolvimento exponencial, aumentando muito 
sua participação na matriz energética mundial, especialmente devido ao aumento da consciência 
ambiental mundial e devido à escassez dos combustíveis fósseis. O Brasil apresenta um potencial 
expressivo para ampliar sua produção de energias renováveis por ter a maior parte do seu território 
em região tropical, com abundância do recurso solar, bem como da biomassa e condições de vento 
importantes em determinadas regiões do território (Galdino, Lima, Ribeiro & Eduardo, 2000). 
 
Brazilian Journal of Development 
 
Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 5, n. 1, p. 46-66, jan. 2019. ISSN 2525-8761 
51  
2.3 Placas Fotovoltaicas 
A ideia de aproveitamento da energia solar para produção de energia elétrica não é de hoje. 
Desde 1839 vem sendo trabalhado esse conceito, o qual necessita de melhorias constantes. Assim, 
com o desenvolvimento na conversão de energia, o sistema fotovoltaico passou a ser viável para 
várias circunstâncias, sendo que, as células solares começaram a ser utilizada em satélites e somente 
em 1990 ocorreu a instalação dos primeiros telhados solares (Proença, 2007).  
De acordo com Akinyele (2017), o número de habitantes do mundo que não tem acesso à 
eletricidade moderna é de 200 em cada 1000 pessoas. Este é um dos motivos que levou à 
Organização das Nações Unidas – ONU, a lançar os Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 
(DPSs), considerando dentre os diversos objetivos o que estimula o fornecimento do acesso à 
energia limpa e acessível para todos até o ano de 2030, sendo que a geração de energia solar 
fotovoltaica, oriunda de matriz energética renovável, é uma das opções para atingir tal objetivo. 
O Brasil apresenta um potencial exponencial para a produção de energia elétrica oriundas de 
fontes renováveis, dentre elas a matriz solar, por ser um país tropical com abundância deste recurso. 
Desta forma, o sistema fotovoltaico se apresenta como importante matriz, a qual transforma a 
radiação solar emitida em certos materiais como exemplo os semicondutores, em energia elétrica, 
através das células fotovoltaicas.  (Boso, Gabriel & Gabriel Filho, 2015). 
De acordo com Lima (2014), um indicador que apresenta a potencialidade de exploração da 
matriz de energia solar é a irradiação média deste recurso de 1200 e 2400 KWh/m²/ano. 
A utilização das placas fotovoltaicas para a produção de energia elétrica provinda da matriz 
solar, além de ser oriunda de fonte renovável, é também considerada ambientalmente correta, pois, 
não há liberação de gases para a atmosfera e nem afluentes líquidos ou substâncias radioativas. Os 
impactos negativos citados são apenas aqueles ligados à modificação das paisagens quando do 
momento da instalação dos projetos (Tsoutsos, Frantzeskaki & Gekas, 2005).  
A geração de energia fotovoltaica é de fato uma alternativa para diversificar a matriz 
energética com vasta possibilidade de exploração no Brasil, pelas características naturais que este 
possui. No entanto, apesar de ser um tema cada vez mais discutido, inclusive pela academia, sua 
implantação efetiva ainda é muito restrita, principalmente pelos altos custos de instalação e pela 
falta de incentivos governamentais. Analisando os poucos projetos instalados por meio de ações do 
governo, verifica-se que estes utilizam sistemas autônomos e tem foco em casas isoladas, 
normalmente distantes das redes de distribuição (Ferreira, Kunh, Fagnani, De Souza, Tonezer, Dos 
Santos & Coimbra-Araújo, 2018).  
Para que se amplie a produção de energia fotovoltaica no Brasil, é necessária a redução dos 
custos em toda a cadeia produtiva, que pode ser propiciado através de diversos incentivos 
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governamentais. Além disso, é importante disseminar cada vez mais o conhecimento sobre este 
tema, tanto para o mercado consumidor quanto para governos e agentes de financiamento que 
possibilitariam as linhas de crédito necessárias (Ferreira, Kunh, Fagnani, De Souza, Tonezer, Dos 
Santos & Coimbra-Araújo, 2018).  
 
3 MÉTODO 
O presente estudo quanto aos objetivos se classifica como exploratório, pois visa conhecer e 
entender sobre determinado tema, a fim de obter maior clareza sobre ele (Gil, 2007). 
Quanto aos procedimentos de coleta de dados, se caracteriza como pesquisa bibliográfica, 
com o objetivo de levantar informações sobre o que se procura responder ou comprovar (Fonseca, 
2002). 
3.1 Os artigos que compuseram a amostra deste estudo foram selecionados por meio de buscas 
em cinco bases de dados, sendo elas, Spell (Scientific Periodicals Electronic Library), Portal de 
Periódicos da Capes, Scopus, Web of Science e Ebsco.  
3.2 As buscas foram realizadas durante o mês de julho de 2018. Foram pesquisados periódicos 
com qualificação A1, A2, B1, B2, B3 e B4. Além disso, compuseram a amostra alguns 
periódicos classificados como relevantes para a pesquisa, os quais não apresentam qualificação, 
ou seja, não possuem Qualis (XX). As buscas foram feitas individualmente em cada base.  
3.3 Os termos utilizados para a busca foram, Energias Renováveis e Placas Fotovoltaicas na 
base nacional e nas bases internacionais, utilizou-se, Renewable Energies e Photovoltaic Plates. 
3.4 Na primeira busca de cada base, apareceram 543.342 periódicos. A partir disto utilizou-se os 
critérios de exclusões para refinar a busca.  
 
Os critérios de exclusão utilizados foram: 
 
a) Período de 2014 a 2018; 
b) Somente revistas acadêmicas; 
c) Somente artigos; 
d) Idioma inglês e português; 




No Quadro 1 apresenta-se a quantidade de periódicos encontrados em cada base de dados antes da exclusão de 
acordo com os critérios definidos e após a exclusão o número de artigos selecionados.  
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Quadro 1 – Quantidade de periódicos em cada base de dados. 
Fonte: Dados da pesquisa (2018). 
 
De acordo com o Quadro 1, é possível observar que a pesquisa abordou 18 artigos entre 
todas as bases de dados pesquisadas.  
Os artigos selecionados passaram por um processo de classificação, conforme o modelo 
Prisma, mostrado na Figura 1. Este modelo é um método sistemático utilizado para identificar, 
selecionar e avaliar pesquisas relevantes, além de coletar e analisar dados dos estudos incluídos 
na revisão (Galvão, Pansani & Harrad, 2015).  
Figura 1 - Diagrama com base no Modelo Prisma. 
BASE DE DADOS QUANTIDADE DE PERIÓDICOS ARTIGOS 
SELECIONADOS 
Scopus 684 periódicos 2 artigos 
Ebsco 27.004 periódicos 2 artigos 
Spell 12 periódicos 2 artigos 
Web of Science 189 periódicos 7 artigos 
Portal de Periódicos da Capes 515.453 períodicos 5 artigos 
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Fonte: Dados da pesquisa (2018). 
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Após a exclusão dos periódicos que não estavam de acordo com os critérios definidos, tem-
se a amostra final dos artigos selecionados para a realização do estudo, os quais estão descritos 
no Quadro 2.                    Quadro 2 – Descrição dos artigos selecionados. 




evaluation of a grid-independent solar 
photovoltaic power generation 
(SPPG) plant 
A1 2017 D.O. Akinyele 
 
Economic overview of the use and 
production of photovoltaic 
solar energy in brazil. 
 
A1 2018 Agmar Ferreira;Sheila S. 
Kunhuma; Kátia C. 
Fagnaniuma; Tiago A. De 
Souzab; Camila Tonezerc; 
Geocris Rodrigues Dos 
Santos; Carlos H. Coimbra-
Araújo 
Monthly profile analysis based on a 
two-axis solar tracker proposal for 
photovoltaic panels 
 
A1 2018 Fabio Moacir Hoffmann; 
Rolf Fredi Molz;  
João Victor Kothe; Elpidio 
Oscar Benitez Nara;  
Potential of rooftop solar 
photovoltaics in the energy system 
A1 2016 Steven Griffiths; 
Robin Mills 
Solar energy and urban morphology: 
Scenarios for increasing the 
renewable energy potential of 
neighbourhoods in London 
 
A1 2015 Juan Jose Sarralde; David 
James Quinn; Daniel 
Wiesmann;  
Koen Steemers 
Financial alternatives to enable 
distributed microgeneration projects 
with photovoltaic solar power 
B1 2017 Francisco Ivanhoel Aguiar 
de Carvalho; Mônica 
Cavalcanti Sá de Abreu; 
Jocildo Figueiredo Correia 
Neto 
Dimensão Social da sustentabilidade: 
uma análise a partir de propriedades 
produtoras de mandioca 
 
B1 2018 Lilian Navrotzki Riedner; 
Ivano Ribeiro; Loreni 
Tersinha Brandalise;  
Geysler Rogis Flor 
Bertolini 
Solar energy for electricity and fuels B2 2016 Olle Inganäs;  
Villy Sundström 
Administração energética e análise 
tendencial de custos econômicos de 
fontes de geração no Brasil 
 
B2 2014 Fabricio Quadros Borges;  
Jonathas Ribeiro Chotoe;  
Luiz Benedito Varela  
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Análise da percepção ambiental e do 
potencial do painel fotovoltaico na 
perspectiva de avicultores de Toledo-
PR  
B3 2017 A.A.L.da Silva; 
A.Stradiotto; 
L.T.Brandalise 
Energia solar fotovoltaica: um estudo 
de caso da aplicação no sistema de 
iluminação em uma instituição de 
ensino profissionalizante  
 
B4 2017 Deivisson Rodrigues 
Castro Gonçalves dos 
Santos; Geraldo Fernandes 
Nascimento;  
Vitor Luiz de 
Castro Xavier;  
Jocilene Ferreira da Costa 
Variations of PV Panel Performance 
Installed over a Vegetated Roof and a 
Conventional Black Roof 
Sem 
Qualis 
2018 Mohammed J. Alshayeb;  
Jae D. Chang 
Shading Ratio Impact on Photovoltaic 




2018 Alonso Gutiérrez Galeano;  
Michael Bressan; 
Fernando Jiménez Vargas;  
Corinne Alonso  
Grid-Connected Photovoltaic System 




2018 Joaquín Vaquero;  
Nimrod Vázquez; Ivan 
Soriano;  
Jeziel Vázquez 
The Economic Feasibility of 
Residential Energy Storage Combined 
with PV Panels: The Role of 




2017 Federica Cucchiella;  
Idiano D’Adamo;  
Massimo Gastaldi 
Efficiency Estimation for the Grid-Tie 
Photovoltaic Stations 
Construction in Some Regions of 
Central Asia and Transcaucasia 
Sem 
Qualis 
2017 S. V. Kiselevaa;  
O. S. Popel;  
B. Tarasenkoa,;  
R. R. Avezovc 
A Study on the Conduction 
Mechanism and Evaluation of the 
Comprehensive Efficiency of 




2017 Jinpeng Liu; Yun Long; 
Xiaohua Song 
 
3 Avaliação da Aplicabilidade de 
Tecnologia de Placa Fotovoltaica 
voltada para residência Urbana 
utilizando Prospecção Tecnológica 
4 Sem 
Qualis 
5 2017 6 Daiane Costa 
GUIMARÃES;  
7 Jonas Pedro FABRIS; 
Carmen Regina Dorneles 
NOGUEIRA;  
8 Suzana Leitão RUSSO 
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Fonte: Dados da pesquisa (2018). 
 
Após a seleção dos artigos, os mesmos foram analisados quantitativamente, por meio de 
gráficos que facilitam o entendimento e qualitativamente, sendo abordado e discutido os assuntos 
que que cada artigo trata. 
Em seguida, tem-se os resultados da pesquisa.  
 
4 RESULTADOS 
Esta etapa está subdividida em duas seções, a primeira é referente à análise quantitativa dos 
artigos selecionados e a segunda é em relação à análise qualitativa desses artigos.  
 
4.1 Análise Quantitativa  
Após realizada a busca dos periódicos nas bases dados, a amostra final do estudo é composta 
por 18 artigos. O período pesquisado foi de 2014 a 2018, entretanto a maioria dos estudos são de 
2017, o que significa relevância do tema na atualidade.  
No Gráfico 1 é possível observar a quantidade de estudos em cada ano.  
Gráfico 1 – Produção científica acerca de placas fotovoltaicas como vantagem competitiva de 2014 a 2018. 
 
Fonte: Elaborado pelos autores (2018).  
 
De acordo com o Gráfico 1, pode-se notar que o ano de 2017 foi o pico de publicações sobre 
o tema placas fotovoltaicas como vantagem competitiva, obtendo 8 artigos. Já no ano de 2018 tem-
se 6 artigos sobre o tema. Nos anos anteriores, 2014, 2015 e 2016 o número de periódicos 






















Brazilian Journal of Development 
 
Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 5, n. 1, p. 46-66, jan. 2019. ISSN 2525-8761 
58  
Outro ponto a ser analisado é o fato de que apenas 1 artigo é de autoria individual, os demais 
possuem mais de um autor. Dentre todos os artigos selecionados identificou-se 61 autores. Desses, 
apenas 1 autora teve duas publicações, juntamente com demais autores.  
As universidades em que os autores são vinculados, tanto universidades nacionais como 
internacionais, são apresentadas no Gráfico 2.  
Gráfico 2 – Produção científica sobre placas fotovoltaicas como vantagem competitiva por instituição de origem 
dos autores 
Fonte: 
Elaborado pelos autores (2018). 
No Gráfico 2 tem-se a distribuição dos autores de acordo com as instituições de origem. 
Para os 61 autores identificados, existem 29 universidades diferentes, sendo que o maior número de 
autores que possuem a mesma origem são vinculados à UFPR. Em segundo lugar está a 
UNIOESTE com 5 autores vinculados. Depois com 4 autores da mesma origem estão: a 
Universidad de Los Andes, Bogotá; Université Toulouse, França; Faculdade de Engenharia de 
Minas Gerais e Universidade de Santa Cruz do Sul. As demais universidades possuem 3 ou menos 
autores de mesma origem institucional.  





The University of Kansas, Lawrence
Universidad de los Andes; Université Toulouse
University of L’Aquila, Itália
Rey Juan Carlos University, Espanha
Technological Institute of Celaya, México
Superior Technological Institute of South of Guanajuato
Faculdade de Engenharia de Minas Gerais
UNIOESTE
Universidade Federal de Sergipe
Universidade Federal do Pampa
University of Cambridge;Universidad de Chile
Massachusetts Institute of Technology
Technical University of Lisbon
Universidade de Santa Cruz do Sul, Brasil
UFPR
UTFPR
Russian Academy of Sciences, Moscow
International Solar Energy Institute, Tashkent
Ton Duc Thang University, Vietnam
Masdar Institute of Science and Technology
Qamar Energy, United Arab Emirates
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No que tange à quantidade de artigos publicados nos periódicos, a revista com maior 
número de publicações foi a Energies, com 4 artigos, juntamente com o periódico Renewable 
Energy an International Journal, com 2 artigos. Os demais periódicos dos artigos pertencentes a 
amostra do estudo, não possuem mais de 1 artigo referente à temática pesquisada.  
 A distribuição dos artigos de acordo com os periódicos pode ser visualizada no Gráfico 3. 
Observa-se que, dos 18 artigos selecionados, tem-se 14 periódicos diferentes. 
Gráfico 3 – Produção científica sobre placas fotovoltaicas como vantagem competitiva em relação aos periódicos  
Fonte: 
Elaborado pelos autores (2018).  
Quanto à classificação dos periódicos no sistema Qualis da Capes, a maior concentração de 
publicações está em revistas classificadas como A1, de acordo com o Gráfico 4.  
Gráfico 4 – Publicações por classificação Qualis da Capes 
 
Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 
** XX: Sem Qualis  
0 1 2 3 4
Revista de Admnistração da Unimep
Revista de Admnistração da Mackenzie
Energies
International Journal of Photoenergy
Revista Gestão, Inovação e Tecnologias
Revista Produção e Desenvolvimento
Revistas Epacios
Renewable Energy An International Journal





Revista Brasileira de Gestão e Desenvolvimento Regional
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Além das revistas classificadas como A1 serem o maior destaque dentre aquelas que 
possuem Qualis, tem-se as revistas sem classificação (XX), que são periódicos internacionais não 
associados à Capes. Não foram encontrados artigos em periódicos A2. Já em periódicos B1 e B2 
foram encontrados 2 artigos cada um. E por fim, nos periódicos B3 e B4 encontrou-se 1 artigo cada.  
 
4.2 Análise Qualitativa 
Em relação à amostra da pesquisa, tem-se, primeiramente um estudo que contextualiza o 
tema de modo geral, ou seja, discorre sobre a sustentabilidade e quais as variáveis que a compõem, 
como, por exemplo, a dimensão econômica, social e ambiental e também um estudo que coleta 
dados de 2005 a 2015 a respeito da eficiência de placas fotovoltaicas no âmbito global (Riedner, 
Ribeiro, Brandalise & Bertolini 2018) e (Liu, Long & Song 2017). 
Desde os anos 90 existem relatos sobre o potencial de captação solar das cidades para 
geração de energia. Entretanto Yun e Steemers (2009) relataram sobre o potencial de geração de 
energia por meio da utilização de placas fotovoltaicas.  
Em um dos artigos selecionados, os autores discorrem sobre a importância de analisar o 
consumo de energia, recursos disponíveis e o potencial de gerar energia de uma maneira limpa. 
Além disso, corroboram outros autores ao afirmarem que essa temática vem crescendo 
exponencialmente (Sarralde, Quinn, Wiesmann, & Steemers, 2015). 
No estudo de Guimarães, Fabris, Nogueira e Russo (2017) é relatado sobre a necessidade 
dos países em obter energia de forma limpa, exigindo um maior desenvolvimento em tecnologia. 
Neste cenário, a energia solar vem se destacando, pelo fato de não emitir gases poluentes, não 
emitir ruídos, ser renovável e ainda ser sustentável. Com isso, as empresas que optarem pela 
utilização desta fonte de energia estará conquistando uma gama de benefícios e vantagens.  
Já na pesquisa desenvolvida por Borges, Chotoe e Varela (2014), evidenciou-se a 
importância da viabilidade dos custos econômicos para a implantação de outras fontes de energias. 
Ao final do estudo, os autores confirmaram que a fonte solar e a fonte eólica apresentam o menor 
custo de investimento e podem complementar a energia gerada por usinas hidrelétricas. 
Corroborando com este estudo tem-se Ferreira, Ferreira, Kunh, Fagnani, De Souza, Tonezer, Dos 
Santos, Rodrigues e Coimbra-Araújo (2018) que discorrem sobre a importância da utilização de 
energia solar no Brasil como participação na matriz energética. 
Em relação à viabilidade da implantação de um sistema fotovoltaico Santos, Nascimento, 
Xavier e Costa (2017) realizaram um estudo de viabilidade ambiental do uso da energia fotovoltaica 
como sistema de iluminação. Constataram uma diminuição tanto no consumo de energia, quanto no 
gasto mensal relacionado ao sistema convencional.  
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Do mesmo modo, Griffiths e Mills (2016), Inganäs e Sundström (2016) e Cucchiella, 
D’Adamo e Gastaldi (2017) complementam que a utilização de placas fotovoltaicas como fonte de 
energia pode ser economicamente viável, além de ser uma estratégia de negócio, pois os custos 
relacionados a implantação da tecnologia, tendem a cair e o consenso em relação ao cuidado com o 
meio ambiente tende a aumentar. Isso pode significar uma vantagem competitiva para a empresa 
que aderir à implantação.  
Além da viabilidade da implantação das placas é relevante analisar sobre o auxílio do 
governo, por meio de incentivos para isenções fiscais e financiamentos mais acessíveis, pois um dos 
principais motivos de atraso ou antecipação de projetos relacionadas a utilização de outra fonte de 
energia, que não seja fóssil, está relacionado às tarifas (Carvalho, Abreu, & Correia Neto, 2017). 
Silva, Stradiotto, Saggin e Brandalise (2017), estudaram sobre a percepção de um grupo de 
pessoas, a respeito do consumo de energia, os quais relataram o desejo de serem consumidores 
ecológicos, porém ainda existe pouco estímulo em relação à utilização das placas fotovoltaicas, ou 
seja, se houvesse mais divulgação e incentivos relacionados a esta tecnologia, talvez um número 
maior de pessoas implantaria em suas casas ou empresas.  
Como dito anteriormente, para adquirir vantagens diante da implantação das placas 
fotovoltaicas é necessário um maior desenvolvimento da tecnologia. Diante disso, Hoffmann, Molz, 
Kothe, Nara e Tedesco (2018) realizaram um estudo sobre um rastreador solar de dois eixos que 
pode ser utilizado no lugar do sistema fixo, assim é possível detectar a direção do movimento solar, 
ajustando a posição do painel para direção de maior incidência solar. Ao final do estudo 
constataram que a nova tecnologia apresenta ganhos consideráveis, tornando a utilização das placas 
fotovoltaicas mais atrativa.   
Por fim, outros autores como, Akinvele (2017), Alshayeb e Chang (2018), Galeano, 
Bressan, Vargas  e Alonso (2018), Vaquero, Vázquez N., Soriano e Vázquez J. (2018) e Kiseleva, 
Tarasenko e Avezov (2017) relataram sobre tecnologias que podem ser implantadas ao sistema de 
placas solares para melhorar a eficiência das mesmas, como, sistemas de baterias, interações 
térmicas entre a superfície do telhado e as placas fotovoltaicas, desempenho dos módulos utilizando 
a proporção de sombreamento, filtragem de potência ativa e correção do fator potência e também 
variantes de design das placas fotovoltaicas. Todas as tecnologias mencionadas otimizam o 
processo de implantação do sistema fotovoltaico, resultando em vantagens para as pessoas que 
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O objetivo do estudo foi analisar se a utilização de placas fotovoltaicas traz vantagens 
competitivas para quem opta por esta fonte de energia, por meio de uma revisão sistemática. Para 
tanto fez-se uma vasta pesquisa em cinco base de dados para identificar estudos que tratam sobre 
essa temática.  
Dentre os 18 estudos selecionados como amostra da pesquisa conclui-se, que existem mais 
vantagens do que desvantagens relacionadas à implantação dos sistemas fotovoltaicos.  
As principais vantagens relatadas nos estudos são, a geração de energia limpa, renovável e 
com menor gasto mensal em relação à fonte de energia fóssil, além da possibilidade de aumentar a 
matriz energética do país.  
Outro fator a ser levado em consideração é o aumento da consciência dos indivíduos em 
relação ao cuidado com o meio ambiente, sendo que a utilização de uma fonte de energia renovável, 
pode ser uma vantagem competitiva em relação aos concorrentes, pois os que prezam pelo meio em 
que vivem, darão preferência a empresas que visam ser sustentáveis. 
No que tange ao ano de publicação dos artigos identifica-se que a maioria é de 2017 e 2018, 
o que significa a relevância do tema na atualidade. Também comprova o crescimento de estudos 
nesta área e o desenvolvimento de novas tecnologias que surgem para melhorar o processo como 
um todo.  
Os resultados da pesquisa permitiram agrupar uma série de informações relevantes sobre a 
dimensão econômica, social e ambiental, para quem deseja implantar painéis solares. Deste modo, é 
possível analisar de maneira precisa o investimento a ser feito e quais serão suas vantagens e 
desvantagens.  
Como limitações encontradas, tem-se o fato da maioria dos artigos selecionados serem 
estudos casos, principalmente em relação à viabilidade econômica, o que não possibilita a 
generalização dos dados para demais casos, ainda mais se tratando da dependência de um fator 
climático, a incidência solar.  
Ao final do trabalho, percebe-se a importância dessa temática e sugere-se a análise de 
períodos futuros, com o objetivo de descobrir novas tecnologias que surgiram e que podem ser 
utilizadas para mitigar os custos de investimentos, além de diminuir a degradação do meio 
ambiente. 
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